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Chega de Crise!
defina o seu problema



para Começar...

problemas existem e, naturalmente, queremos resolvê-los o
mais rapidamente possível. neste sentido, pareceria, portanto,
que a diculdade não está no problema em si, mas em como

resolvê-lo. e é assim que quando somos procurados, geralmente as
pessoas se comportam:

- meu problema é esse aqui.  agora a diculdade é que não sei como
resolvê-lo!

o que descobrimos ao longo do tempo é que, frequentemente, isso
não é verdade. 

leia o conto a seguir, que ilustra muito bem o que estamos dizendo.



mestre e discípulo an-
davam pela estrada. o
caminho era inóspito,

agressivo. o ambiente não era fa-
vorável à vida. muitas pedras e
montanhas escarpadas de muito
pouca vegetação. avistaram, ao
longe, uma casinha de aspecto
pobre e humilde, e para lá se diri-
giram.

foram recebidos, hospitaleira-
mente, pelo dono da casa e sua numerosa família. foram abrigados,
e os residentes, com eles, compartilharam sua escassa comida e seu
espaço para dormir. 

interrogado pelo mestre, o dono da casa disse que a alimentação
provinha de uma única fonte: uma única vaca da qual tiravam leite
e seus subprodutos. o excedente era usado para efetuar trocas no
povoado mais próximo. 

mestre e discípulo caram ali mais alguns dias, e depois partiram.
algumas horas depois da partida, o mestre disse ao discípulo:

- Volte lá, às escondidas, e jogue a vaca no penhasco.

estupefato, o discípulo argumentou:
- mestre, como podes me pedir isto? então não percebes a pobreza
de tão numerosa família, e que seu único sustento é a vaca? e,
mesmo assim, pedes-me para jogá-la no penhasco?
- sim - disse o mestre. Jogue a vaca no penhasco.

desorientado, o discípulo decidiu atender o mestre, no entanto, não
conseguia fazê-lo, sem sentir uma enorme culpa. mesmo assim, o
fez pelo mestre. 

a VaCa no penhasCo



desorientado, o discípulo decidiu
atender o mestre, no entanto,
não conseguia fazê-lo, sem sen-

tir uma enorme culpa. mesmo assim, o
fez pelo mestre. 

alguns anos depois, passavam nova-
mente pelas proximidades, o mestre e o
discípulo. sem nada dizer ao mestre, o
discípulo decidiu que faria a expiação, e
pediria perdão por ter jogado a vaca do penhasco. assim, dirigiu-
se até lá. 

mas, quando chegou, não mais encontrou a pobre casinha em seu
lugar. havia uma construção nova e confortável. as pessoas, que
avistou, eram limpas e bem vestidas, o ambiente era de trabalho, e

o progresso era evidente. foi,
então, até uma das pessoas e
perguntou:

- há uns dois ou três anos, aqui
havia uma pequena e pobre
casinha. saberia me dizer para
onde foram aquelas pessoas?
- somos nós - respondeu o
homem.
- não, rero-me àquelas pes-

soas pobres que aqui viviam.
- somos nós - respondeu ele, novamente.
- mas, o que aconteceu? - disse, olhando o progresso a sua volta.
- bem - disse o homem. aconteceu, numa noite, um terrível aci-
dente, em que nossa vaca, nossa única vaca, caiu do penhasco, e -
camos sem nossa fonte de sustento. não tivemos alternativa, então,
a não ser buscar trabalho. descobrimos, então, nossas próprias ca-
pacidades, e as potencializamos. Como resultado, temos hoje uma
bonita e confortável casa.



oque complica nos processos de resolução de problemas é
que confundimos o problema com suas consequências.
Voltando ao conto, esta foi a percepção do discípulo. Viu

como problema o infortúnio da família e, portanto, naturalmente,
viu a vaca como a solução. foi incapaz de perceber a questão essen-
cial da família.

por isso sua revolta contra a atitude do mestre. da sua perspectiva
(infortúnio = problema e vaca = solução), matar a vaca era causar
mais dor à família que os havia recebido. Tratava-se então de uma
atitude reprovável e incompatível com um mestre Zen.

mas não foi esta a per-
cepção do mestre. ele
foi capaz de ultrapassar
as aparências. pôde
perceber a ilusão da
situação familiar. sendo
capaz de entender a es-
sência da situação,
percebeu que o prob-
lema da família era de-
pender de uma única
fonte de sustento. mais
que isto era, iludidos
pelo que fornecia a

vaca, viam-se incapazes de perceber os seus variados talentos assim
como o poder do grupo. não percebiam que todos, de alguma
forma eram capazes de produzir algo, e que todos trabalhando po-
diam obter mais recursos que aquela única vaca podia fornecer.

iludidos, sofriam na pobreza. despertos, mesmo que da forma
traumática do conto, puderam atingir a abundância. 



e VoCê? e nós?

Quantas vezes não confundimos problema com consequência? o
que o conto nos mostra é esta confusão. ali, não se trata de falar em
preguiça ou indolência. perceba que de muitas formas, o mundo
que nós acreditamos ver, acaba sendo o mundo em que vivemos e
principalmente agimos.

Veja que naquela situação familiar, a pobreza era muito marcante.
a pobreza causava sofrimento. portanto, era muito simples e fácil
tomá-la como “o problema”.  desprender-se da ilusão exigiria re-
exão e certo distanciamento. porém isso era muito difícil diante do
infortúnio e da pobreza. até porque, brincando com as palavras, a
pobreza trazia muitos problemas. não é verdade?

É importante notar que quando sabemos o real signicado das
palavras isso nos ajuda a crescer e enfrentar as vicissitudes da vida.
por exemplo, o que signicam para você as palavras “consequência”,
“problema”, “subproblema” e “não-problema”?

há um antigo conto persa intitulado “os três príncipes de serendip”
que ilustra muito bem estes signicados. então convidamos você a
lê-lo e tentar entender o real signicado destas palavras. 



os Três prínCipes e o merCador

os Três príncipes haviam
cavalgado por vários dias.
e de repente foram atraí-

dos pelo som de água que rugia.

eles imaginaram que havia um rio
próximo e foram procurá-lo. eles
encontraram um rio caudaloso e
com águas selvagens. mas, ao
lado da sua margem, havia um
homem muito bem vestido com
um rico roupão que o identicava
como um mercador.

mas o mercador estava chorando e amaldiçoando os deuses.

os Três príncipes lhe perguntaram a razão do choro e das maldições.
"Catástrofe!". lamentou em altos brados, amaldiçoando o mal que
havia desabado sobre ele. "fui amaldiçoado".

"“diga-nos o que aconteceu com você”; quiseram saber os três
príncipes “. “Talvez possamos ajudá-lo”.

"ninguém pode me ajudar" gemeu o mercador enquanto olhava
tristemente para o rio - "para lá, debaixo das águas do rio, está
minha fortuna e o futuro feliz. eu, como você pode ver, era um mer-
cador. Viajei por muitos reinos
construindo grandes riquezas e
coletando os melhores tesouros".

“Voltei aqui para este rio para con-
struir meu palácio às suas mar-
gens, e para nele abrigar meus
tesouros e riqueza.”



“nunca se soube que este rio ultrapassasse suas margens,
mas agora o fez. e com isto destruiu meu palácio,
roubando meus tesouros e a maior parte da minha

riqueza“.

e o mercador continuou a gemer.

"mas você recebeu uma grande bênção!" - gritaram os príncipes.
Confuso e perplexo com o que eles disseram, o comerciante quis
saber por que eles haviam dito aquilo.

"Você foi abençoado. pois, se você procurar o bem em sua desgraça,
você encontrará fortuna ainda maior.”

“obrigado por essa lição ". e com essas palavras, os três príncipes
partiram deixando o mercador a pensar em suas palavras.

poucos anos depois, quando
eles estavam voltando para
seu reino natal, aconteceu
deles se depararem com o
mesmo rio. não era este o
mesmo lugar onde, poucos
anos antes, haviam se encon-
trado com o mercador?

naquele momento, um cri-
ado veio correndo até eles e pediu-lhes para ir à casa do seu senhor
para aproveitar a hospitalidade de seu mestre.

os príncipes seguiram o servo para um belo palácio construído no
alto de um penhasco de onde se via o rio e foram recebidos na porta
pelo mesmo mercador que eles haviam conhecido poucos anos
antes.

o mercador cumprimentou-os com grande alegria e pediu-lhes
para descansar, refrescar-se e juntar-se a ele naquela noite para jan-
tar, pois ele tinha muito a contar.



naquela noite, de-
pois de um es-
plêndido jantar,

o mercador contou sua
história para os
príncipes.

"depois que vocês
saíram, quei pensando
sobre o que me dis-
seram. e, ao fazer isso, olhava para o rio que havia tirado tanto de
mim. então percebi a razão que me levou a construir aqui o meu
primeiro palácio. foi porque na minha juventude havia dispendido
muito do meu tempo no rio, brincando nas águas e sussurrando
meus sonhos mais secretos. amei o rio e senti que ele me amava.”

“pois senti, quando menino, que ele até mesmo me falava. agora,
adulto, percebi como havia esquecido isso. então me aquietei e
comecei a ouvi-lo novamente com meu coração.”

“depois de um tempo, pareceu-me que ele, novamente, falava
comigo e dizia: ‘este não é o lugar, levante os olhos e você verá’.”

“olhei para cima e vi o penhasco. percebi então que ali eu teria uma
visão ainda mais maravilhosa do rio do que cando às suas mar-
gens. sou abençoado, pensei; e enviei meus servos para preparar o
terreno para construir pelo menos uma casa humilde com o pouco
de riqueza que havia sobrado.”

“mas enquanto meus criados preparavam o terreno, encontraram
um grande campo de pedras preciosas de grande riqueza. eu sou
abençoado; pensei quando me trouxeram as notícias. pois com a
riqueza para qual o rio me guiou, consegui construir um magníco
palácio.”

“então, de todos os reinos que viajei , convidei todos os que conheci,
para compartilhar da minha hospitalidade. e os viajantes cansados
que não conhecia, também os convidei para descansar e refrescar-se.



“Todos vieram e cada um me trouxe tantos tesouros que
preencheram meus muitos quartos. mas o maior de todos
os tesouros foi sua companhia e amizade; porque isso é

mais precioso que toda a riqueza dos muitos reinos.”

“e fui abençoado além da medida, pois meu entusiasmo juvenil re-
tornou, e descobri que minha família, meus amigos e minha boa
saúde são meus maiores tesouros. por meio do infortúnio uiu o
maior dos bens, e descobri minhas maiores bênçãos.”



ConClusão

Éentão importante perceber que
quando nos encontramos frente
a diculdades, devemos identi-

car o verdadeiro problema. e isto
nem sempre é fácil. Temos que ter um
método que nos ajude a pensar. Que
evite nossas ilusões e permita que pos-
samos  separar o problema da sua con-

sequência. e é por isto que te convidamos para trabalhar nisso. 

É por isso que nosso próximo Workshop se chama Chega de crise!. 
problemas existem sempre, de todos os tipos e em todos os lugares. 
o que faz a diferença é como nós agimos em relação a eles.

e é também por isso que ele se chama Dena o seu problema. 
porque se você não sabe qual é o seu verdadeiro problema, corre o
risco que decidir-se por muitas “soluções” que nunca dão certo.

aceite o nosso convite. Venha descobrir como chegar ao seu ver-
dadeiro problema. Venha descobrir qual é o seu “problema”!

Data: sábado, 8 de julho de 2017
Horário: 9h30 às 13h30
Investimento: r$ 90,00
Local:  ofcina da mente – Tijuca (próximo à estação uruguai do metro)

Coordenação:
professor mauricio peixoto – CrmrJ 52 35696-0
psicóloga e psicoterapeuta maria Teresa guimarães – Crp 05/4738

Informações e inscrições:
(21) 9886-9542
contato@ofcinadamente.com.br
ou clique aqui para fazer a sua inscrição www.officinadamente.com

http://oficinadamente.com/produto/chega-de-crise-como-pensar-em-grandes-ideias/

